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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem Centrada na Investigação Científica” apresenta em seu 
segundo volume 18 artigos científicos que abordam assuntos atuais e, mediante a 
importância, a necessidade de atualização e acesso a informações de qualidade, 
os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para disseminação do 
conhecimento a respeito das diversas áreas da Enfermagem, proporcionando uma 
visão ampla sobre conhecimento científico.

Desse modo, os profissionais de enfermagem devem estar comprometidos com 
o processo de desenvolvimento da pesquisa científica em todas as etapas de sua 
profissão, sendo o enfermeiro o profissional integrante da equipe multiprofissional 
que colabora para a construção dessa atividade, fundamentando assim suas ações 
em meios científicos. 

Com isso, para que o enfermeiro execute essa atribuição dentro da equipe 
multiprofissional é necessário que este esteja envolvido na produção da investigação 
científica durante o período da sua formação e posteriormente, agregando-o a sua 
prática diária.

Assim, o conhecimento científico entendido como uma atividade intelectual 
pode impulsionar os profissionais de enfermagem, a desenvolver por meio do 
raciocínio investigativo o hábito de, pela pesquisa buscar respostas para o cuidar 
qualificado, com evidências científicas e resolutividades às necessidades dos 
indivíduos, atuando como multiplicador de conhecimentos científicos em diversas 
áreas da enfermagem.

Nesse contexto, há que se considerar que o conhecimento científico é um 
fator fundamental e impulsionador do desenvolvimento de um país e de uma 
sociedade, instituindo-se como fonte confiável e legítima para entender e explicar o 
desconhecido. 

Logo, investigação científica é a pesquisa que utiliza um método científico para 
solucionar problemas ou questões, que na Enfermagem podem estar voltadas a 
uma sucessão de assuntos, que abrangem, principalmente, a assistência, a gestão 
e o ensino. 

Para os interessados em investigação científica na área de enfermagem, 
sugiro a leitura deste livro que reúne artigos científicos importantes voltados para 
a formação e para educação continuada dos membros da equipe de enfermagem, 
esse conjunto articulado de forma organizada e aperfeiçoada tenta aproximar a 
ciência da prática e assim, tornar a investigação científica mais significativa.

Portanto, desejo a todos uma ótima leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Inicialmente, o conceito de saúde 
era abrangente, se limitando posteriormente a 
uma visão biomédica, trazendo a necessidade 
de se ampliar a visão. As definições atuais 
de saúde remetem ao conceito estabelecido 
pela Organização Mundial da Saúde. Porém 
esse conceito sofre críticas referentes ao 
contexto social atual. Portanto é essencial que 
se faça um esforço em prol do entendimento 
de saúde e de seus aspectos, para que se 
leve as percepções apreendidas para a vida 
profissional e para o cuidado com o outro. 
O estudo é justificado pela necessidade de 

reflexão a respeito dos conceitos de saúde 
predefinidos e incorporados na prática cotidiana 
e teve o objetivo de construir um conceito de 
saúde individual. Metodologia: Estudo reflexivo, 
a partir de uma revisão narrativa da literatura, 
permitindo uma abordagem reflexiva ampliada e 
contextualizada sobre o tema abordado. Foram 
realizadas leituras de oito autores. O estudo 
alcançou seu objetivo, sendo de grande valia 
para a difusão do conhecimento acerca dos 
conceitos de saúde. Conclusão: a definição 
de saúde é algo singular e sofre influências do 
meio cultural, político e econômico. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde. Formação de 
Conceito. Profissionais de enfermagem.

CONSTRUCTION OF A HEALTH CONCEPT: 

THE CHALLENGE OF EMBASARING A 

COMPLEX IDEA

ABSTRACT: Initially, the concept of health 
was comprehensive, being limited later to a 
biomedical view, bringing the need to broaden 
the view. The current definitions of health refer 
to the concept established by the World Health 
Organization. However, this concept is criticized 
regarding the current social context. Therefore, 
it is essential to make an effort to understand 
health and its aspects, so that the perceptions 
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learned can be taken into professional life and care for others. The study is justified 
by the need to reflect on the predefined health concepts and incorporated into daily 
practice and aimed to build an individual health concept. Methodology: Reflective study, 
based on a narrative review of the literature, allowing an expanded and contextualized 
reflective approach on the topic addressed. Readings were taken from eight authors. 
The study achieved its objective, being of great value for the dissemination of knowledge 
about health concepts. Conclusion: The definition of health is something unique and 
is influenced by the cultural, political and economic environment.
KEYWORDS: Health. Concept Formation. Nursing professionals.

INTRODUÇÃO

Historicamente, se percebe uma necessidade de se ter um conceito de saúde 
que seja abrangente e completo. Os princípios valorizados ao longo dos séculos 
foram os mesmos que apenas alternaram em importância entre si, de acordo 
com a época. Inicialmente, o conceito de saúde trazia uma larga abrangência, 
posteriormente se limitando a uma visão biomédica e despertando a necessidade 
de se ter uma visão ampla, contemplando o ser em sua totalidade (LOUREIRO, 
2017).

O significado de saúde, segundo Luft (2000), saúde corresponde ao “estado 
de são, de indivíduo cujo organismo funciona normalmente” e “vigor, robustez”. Tais 
definições remetem ao conceito estabelecido pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) (1948), que diz que saúde é “estado de completo bem-estar físico, mental 
e social, e não apenas a ausência de doença ou de enfermidade”. Esse conceito é 
mundialmente difundido.

Porém o conceito da OMS (1948) sofre severas críticas, já que ao analisá-lo de 
forma ampla, pensa-se em como é possível definir o “completo bem-estar” quando 
a sociedade em geral é marcada pelas injustiças e desigualdades socioeconômicas 
crescentes, além de parecer impossível obter um estado de completo bem-estar em 
todos os aspectos de vida de cada indivíduo.

No ano de 1986, durante a VIII Conferência Nacional de Saúde (CNS), um 
novo conceito de saúde foi proposto e defendido, se opondo à vertente biomédica 
e também se diferenciando do conceito da OMS (1948), ao definir saúde como 
resultado de inúmeros fatores, como as condições de alimentação, habitação, 
educação, renda, meio-ambiente, trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade e 
acesso a serviços de saúde. Resulta ainda da organização social da produção, fator 
esse que impacta diretamente na desigualdade nos níveis sociais (BRASIL, 1987).

Partindo para o contexto profissional da enfermagem, é atribuição exclusiva do 
enfermeiro o planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos 
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serviços da assistência de enfermagem prestados aos indivíduos (BRASIL, 1986). 
É importante ressaltar que o cuidado é o ponto central do trabalho do enfermeiro, 
caracterizado pela reciprocidade entre a equipe de enfermagem e a pessoa cuidada. 
O cuidado pode estar relacionado com a interação entre seres humanos através da 
troca de subjetividade, consentindo o inter-relacionamento entre quem cuida e é 
cuidado (WALDOW, 1998).

Além do domínio do conhecimento científico e das técnicas, é necessário que 
o enfermeiro tenha uma visão ampla do que é saúde. Dessa forma, o cuidado não 
terá uma visão voltada à saúde e à cura, já que a saúde vai muito além disso e os 
indivíduos recebem, então, um atendimento integral, independente da gravidade da 
patologia, já que não é esse o ponto central do cuidado.

De acordo com isso, Colliére (1999), diz que cuidar não é pode ser limitado a 
tratar de doenças, seja essa grave ou benigna, mas sim, permitir que os pacientes 
desenvolvam sua capacidade de viver, ou ainda, de procurar uma compensação 
das limitações ocasionadas pela doença. Partindo dessas reflexões, é necessário 
que se pense além do conceito da OMS (1948), além da reprodução de um conceito 
internalizado ao longo dos anos e que não reflete a realidade de uma grande parcela 
da população mundial.

Assim, faz-se necessário um esforço em prol do entendimento do que é saúde 
e dos aspectos relacionados a ela, para que se leve as percepções apreendidas 
para a vida profissional e para o cuidado com o outro.

Dessa forma, o estudo é justificado pela necessidade de se refletir a respeito 
dos conceitos de saúde predefinidos e incorporados na prática cotidiana, com o 
intuito de contextualizar e problematizar as diversas percepções acerca do tema. 
Assim, essa reflexão pode colaborar para a prática profissional e acadêmica. 

OBJETIVO

Construir um conceito de saúde individual com fundamentação nas leituras 
realizadas no decorrer da disciplina intitulada Conceito de saúde e seus nexos no 
trabalho da Enfermagem/Saúde, oferecida no curso de Mestrado do Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande (PPGEnf/
FURG).

METODOLOGIA

Trata-se da elaboração de um conceito de saúde, construído a partir da leitura 
de diversos autores, a fim de embasar este conceito e promover uma discussão o 
mesmo e os autores utilizados na revisão. Um conceito de saúde inicial foi então 
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elaborado, a partir de conhecimento empírico, e utilizado para dar estrutura à 
construção da definição de saúde, embasada pelos autores utilizados.

RESULTADOS

 Inicialmente o conceito de saúde construído foi:
“Saúde é quando todos os aspectos da vida estão satisfatórios, ainda que não 

sejam perfeitos”.
 O conceito de saúde elaborado a partir das ideias extraídas e discutidas com 

os autores utilizados foi:   
Saúde é quando todos os aspectos da vida estão satisfatórios, ainda que não 

sejam perfeitos. Ter saúde vai além de não se ter uma patologia, de modo que pode-
se dizer que saúde e felicidade sejam valores intimamente ligados, pois é possível 
sentir-se saudável e feliz, mesmo em momentos de adoecimento. Sendo assim, 
a saúde é uma percepção individual, ainda que haja diversos aspectos coletivos 
a serem considerados, como o meio em que se vive, o modelo de economia e 
especialmente a inserção de cada indivíduo dentro desse meio. O trabalho, como 
forma de subsistência e fonte de renda, afeta diretamente a saúde e a concepção 
que se tem dela, além de ser um fator preponderante no acesso à cuidados de 
saúde, seja a nível de promoção, prevenção ou assistência à saúde. Além disso, a 
forma como se vê o mundo e a interação que se tem com o mesmo, também é um 
fator impactante na concepção do que é saúde. A subjetividade criada pela indústria 
causa grande impacto no viver individual e acaba por determinar os hábitos de vida. 
Dessa forma, é preciso que essa subjetividade seja considerada ao se construir 
um conceito de “viver saudável”. Da mesma forma, o meio ambiente, diretamente 
ligado à qualidade de vida dos indivíduos, se mostra como uma reivindicação social 
a favor da saúde, envolvendo questões econômicas, sociais e culturais e necessita 
de atenção no que se refere à definição de saúde. Assim como as questões ligadas 
à economia no contexto de meio ambiente também se interligam à saúde através 
da valorização do indivíduo no seu cerne e não apenas na tradução de custo de 
força ou perda de lucro, em situações de saúde/doença. Considerando todos esses 
aspectos, conclui-se que a saúde é o resultado de um conjunto de ações, objetivos, 
oportunidades, escolhas e vivências ao longo da vida, alternando entre momentos 
saudáveis e momentos de busca pela solução de saúde.

DISCUSSÃO

A partir da concepção de Camargo (2015), pode-se entender que a felicidade 
está totalmente ligada à saúde. Contudo, a felicidade não está em se ter tudo que o 
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indivíduo acredita precisar. Mesmo em meio ao caos da vida cotidiana, saúde pode 
também ser descrita como encontrar felicidade nas pequenas coisas, ser grato pelo 
que se tem e pelo que se pode realizar. Ainda que o corpo físico não esteja em seu 
melhor estado, é possível dizer-se saudável, desde que haja a plena satisfação com 
seu próprio estado e com o meio.

Em acordo com o já exposto, Canguilhem (2012) traz a ideia de que o que é 
normal e o que é patológico é definido a partir do julgamento de determinado ponto 
de vista, e está condicionado à definição de quem criou o conceito de normal ou de 
patológico. 

Como já dito, não é necessário que todas as funções fisiológicas estejam 
funcionando perfeitamente para que o indivíduo se sinta saudável. Portanto, o 
conceito de saúde vai além de haver ou não alguma patologia. Ademais, o próprio 
indivíduo é capaz de determinar se é doente, pois cada indivíduo é único e as médias 
estatísticas, de acordo com Laugier, não permitem determinar se um indivíduo é 
normal ou não (CANGUILHEM, 2012). 

Nesse sentido, podemos incluir o contexto atual da Diabetes Mellitus tipo 1 no 
país, especialmente entre adolescentes. Greco-Soares & Dell’aglio (2016), realizaram 
um estudo com 122 adolescentes atendidos em uma unidade do Sistema Único de 
Saúde (SUS), referência regional em diabetes na infância e adolescência. Desses, 
a maioria avaliou sua saúde como boa ou excelente, com poucos adolescentes 
considerando-a ruim.

A ideia de “normalidade” é comumente associada à saúde. Contudo, Canguilhem 
(2012), através de embasamento científico, diz que a patologia é, também, uma 
norma de vida. Contudo, esta é inferior e incapaz de ser normativa. Sendo assim, 
saúde não é sinônimo de normalidade. Tal pensamento condiz com a realidade 
desses adolescentes. Ainda que tenham o diagnóstico de uma doença crônica, são 
capazes de julgarem-se saudáveis.

A concepção de saúde é baseada em inúmeros fatores, dentre eles está o fator 
econômico, o trabalho e o papel social de trabalhador. O trabalho é o que difere a 
condição atual do homem da do homem primitivo. Além disso, o desenvolvimento 
dos meios utilizados para a realização do trabalho é o que diferencia as épocas 
econômicas e determina as condições sociais para a realização do trabalho (MARX, 
2017).

Dessa forma, pode-se dizer que todos esses aspectos relativos ao trabalho 
afetam diretamente a saúde coletiva e individual como um todo. O trabalho faz parte 
da vida em sociedade, e o poder aquisitivo proveniente dele determina o nível social 
e, consequentemente, o acesso à informação e à serviços de saúde de todos os 
níveis.

Segundo a Comissão Nacional Sobre Determinantes Sociais de Saúde 
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(CNSDSS) (2008), ainda que haja um avanço incontestável na produção de serviços 
de saúde no Brasil, ainda existem desigualdades importantes quanto à oferta de 
recursos e serviços. Da mesma forma, há uma influência substancial da posição 
social dos indivíduos no acesso, utilização e qualidade dos serviços de saúde.

 Além disso, segundo Guatarri, há uma variedade de máquinas que produzem 
subjetividade, e tornam os indivíduos o resultado de uma produção de massa, onde 
“o indivíduo é serializado, registrado, modelado” (GUATARRI, 2005). Assim, os 
processos de criação de subjetividade fazem parte do viver dos indivíduos, e causa 
grande impacto na forma como veem a própria saúde, além de modificar os hábitos 
de vida, que levam à uma vida saudável, ou não.

Sendo assim, se torna imprescindível relacionar saúde com o meio ambiente 
e qualidade de vida, já que ambos são inseparáveis e vem emergindo de diversas 
questões econômicas, sociais e até mesmo culturais. A qualidade de vida é um 
processo de reapropriação das condições de vida, levando em consideração as 
necessidades e valores subjetivos de cada indivíduo. É também um valor fundamental 
que direciona o fortalecimento de comunidades e projetos de vida individuais (LEFF, 
2012).

No contexto capitalista, o valor da vida e da saúde se converte em custo de 
força de trabalho e perda de lucro econômico na situação de doença do trabalhador. 
No entanto, o valor da vida não pode resumir-se ao preço da força de trabalho e 
à contribuição nos lucros, ideias impostas também pela cultura de massificação 
coletiva, pelo consumismo e a desvalorização da vida (LEFF, 2012).

Ao citar todos esses aspectos, pode-se englobá-los em uma única esfera, 
ao adicionar os Determinantes Sociais em Saúde (DSS), que tratam de diversas 
áreas dentro do contexto nacional de saúde. Os DSS vêm como um complemento 
para um conceito de saúde, ao conectar todas as áreas que necessariamente são 
discutidas ao se falar em saúde, como questões sociais e econômicas, condições 
de vida, ambiente e trabalho, as redes sociais e comunitárias e saúde, além de 
comportamentos e estilo de vida, para que se promova saúde em uma esfera global 
do indivíduo (CNSDSS, 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Um conceito de saúde é algo amplo e individual, e a construção desse é 
realizada a partir de um esforço para se chegar a ideias embasadas e não apenas 
em conhecimento empírico. O processo de construção do conceito foi carregado de 
conhecimento e trocas entre os alunos, que discutiam os temas a cada novo texto. 
Essa troca se fez essencial para o conceito construído até o momento.
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A partir das reflexões realizadas, concluiu-se que a definição de saúde é algo 
singular e que cada indivíduo dá suas próprias significações e as vive em seu meio 
social e ocupacional. Contudo, o conceito de saúde, apesar de ser individual, sofre 
influências do meio cultural, político e econômico. Acredita-se que esse conceito 
seja mutável, já que a cada novo aprendizado, adicionamos ideias e definições 
novas ao já formulado conceito de saúde. 
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